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mundo menos doente, operando um deslocamento de
objeto, na busca da saúde exatamente nas relações en-
tre os corpos/mentes doentes e a sociedade, para a par-
tir daí constituírem objeto de intervenções transfor-
madoras”.

Didaticamente a obra é dividida em três grandes
capítulos. O primeiro, intitulado A Crítica dos Concei-
tos, aborda Saúde Pública e Pós-modernidade, Crítica
da Doença como Fatalidade, Crítica da Saúde como
Positividade ou Saúde como Negação da Negação, Des-
construindo a Doença como Ameaça e Informação pa-
ra a Saúde versus Educação para a Saúde, em que ana-
lisa assuntos que vão desde o polêmico conceito de
pós-modernidade, sua relação com a Saúde Pública,
passando pela discussão das questões emergentes re-
lacionadas à representação social da doença enquan-
to algo natural, fatal e uma representação da saúde
enquanto resposta a essa fatalidade, bem como a ne-
cessidade de ruptura dessa visão enquanto desafio da
Saúde Pública e da Promoção da Saúde, até a crítica
da saúde concebida como positividade, que os auto-
res nomeiam de negação da negação em contraposi-
ção a uma idéia de saúde em que estaria ausente a
complexa cadeia de mediações que liga o sistema de
saúde à sociedade. Outros pontos de destaque nesse
capítulo são a reflexão crítica sobre a distinção entre
Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças e o pa-
pel relevante da informação enquanto diálogo que se
dará no deslocamento da educação prescritiva e con-
troladora para a informação pró-ativa e como um di-
reito da cidadania, destacando a necessidade de uma
pedagogia dialogal proposta por Paulo Freire.

O segundo capítulo trabalha o tema A Crítica das
Estratégias e dos Processos Envolvidos enfocando o
contexto de desenvolvimento e as propriedades es-
pecíficas nos subcapítulos, Políticas Públicas Saudá-
veis? A Promoção da Saúde e o Planejamento Estraté-
gico (PES), Processo de Avaliação em Promoção da
Saúde: um Exemplo Hipotético, Promoção da Saúde e
Fases da Vida, Promoção da Saúde e Espaços Urbanos
enfatizando a importância da construção de indica-
dores de Promoção da Saúde que levem em conta a
intersetorialidade, associados às políticas públicas
para que fosse superada a generalização que assu-
mem tais políticas quando relacionadas à qualidade
de vida, num contexto de pós-modernidade no qual
ainda se faz necessário um árduo trabalho de cons-
trução coletiva, apoiado em pesquisas. Destaca o pa-
ralelo existente entre promoção da saúde e o PES no
sentido de facilitação teórica e prática, isto é, opera-
ções capazes de apoiar a configuração de uma situa-
ção-objetivo nas bases preconizadas pela Promoção
da Saúde. Traz a reflexão da complexidade de avaliar
logicamente ações promocionais pelos diferentes
graus de indefinição, polissemia, ambigüidades e im-
precisão do arsenal teórico e conceitual apesar de
numerosa literatura sobre o tema. Na crítica à pro-
posta da Promoção da Saúde no ciclo de vida, os au-
tores dão destaque à possibilidade de descaracteriza-
ção e homogeneização do idoso na organização do
cuidado, com negação da decadência biológica, po-
dendo então concorrer para a redução da velhice a
uma condição de exclusão de direitos sociais e de
amparo. Por fim, chama a atenção para o risco da
proposta de cidades saudáveis colocar a saúde na
prática e na teoria como um acontecimento destituí-
do de especificidade e de peso político próprio.

O capítulo seguinte, Promoção da Saúde e Domí-
nios Conexos salienta a questão das Escolas Promoto-
ras de Saúde ou Escolas Promotoras de Aprendiza-
gem/Educação, os Recursos Humanos para a Promo-
ção da Saúde, a Bioética e Promoção da Saúde, em
que são traçados paralelos entre a proposição da es-
cola promotora de saúde e a escola comprometida
com a aprendizagem de todos; a assimilação desse
paradigma no Brasil verificado pela criação dos Parâ-
metros Curriculares Nacionais, embora a escola bra-
sileira ainda tenha dificuldade de se transformar em
uma escola que atenda e ensine a todos. Quanto à
questão dos recursos humanos são apresentadas as
concepções dos gerentes do setor, que estão relacio-
nadas com suas representações sobre saúde e doença
e se expressam no modelo de prestação dos serviços
de saúde e, também, quais competências devem ser
desenvolvidas no profissional promotor da saúde.
São abordadas as questões da bioética pública tais
como a pobreza, as desigualdades sociais, o racismo
etc., além de sua convergência com os princípios da
Promoção da Saúde na defesa da vida humana amea-
çada. Por fim, os autores concluem que é imperioso
resgatar as proposições da Promoção da Saúde den-
tro da história da Saúde Pública enquanto função es-
sencial, mantendo como meta o entendimento e a
descrição dos processos complexos que levam ao es-
tado de doença e sua superação.

Convidamos à leitura de um livro útil e abrangente
em que cada leitor fará a exploração da obra por si
mesmo. As questões levantadas pela resenhista tive-
ram o propósito construtivo no entendimento de que
revisões dessa natureza sejam empreendidas de forma
regular como base para os avanços alcançados na con-
cepção da Saúde Pública ou Coletiva e apoio do movi-
mento de manutenção dos princípios do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) no caso do Brasil. Em síntese, essas
reflexões críticas não retiram o mérito dos autores que
foram bem sucedidos em seus propósitos de apresen-
tação crítica da Promoção da Saúde tanto para leitores
com pouca ou nenhuma familiaridade com o tema
quanto para aqueles que a colocam enquanto pana-
céia compensatória para os grupos sociais excluídos. 

Boa leitura!

Maria de Fátima Lobato Tavares
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, 
Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil.
fafaloba@uol.com.br
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Ao organizar o livro Textos de Apoio em Saúde Mental,
a Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio não
só apresenta um excelente material de estudo e con-
sulta, mas disponibiliza em um só corpo importantes
reflexões que compõem este vasto campo que é o da
Saúde Mental. Fruto da trajetória do Grupo de Traba-
lho em Saúde Mental da Escola Politécnica, este ma-
terial tem sua origem no trabalho de capacitação de
trabalhadores de nível médio, majoritariamente, que
atuam no referido campo.
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O livro possui um percurso abrangente. Abre com
A Organização da Assistência Psiquiátrica, passando
por capítulos como O Indivíduo e o seu Contexto So-
cial; O Sofrimento Psíquico e a Psicopatologia; As Es-
tratégias de Intervenção e finaliza com a discussão
bastante atual O Abuso de Álcool e Outras Drogas. To-
dos esses capítulos são escritos numa linguagem
acessível sem, contudo, perder sua consistência teó-
rica e informativa. Este, por sinal, é um dos pontos a
ser destacado deste material, pois o livro consegue
criar por meio do seu texto um campo de interlocu-
ção muito direto para quem o lê, apesar de tratar de
temas que possuem muitas articulações teóricas, que
atravessam diversos campos de conhecimento, como
é, aliás, o próprio campo da saúde mental. Ao se
preocupar com a linguagem, já que o livro majorita-
riamente fala para profissionais de nível médio, os
“pesquisadores-autores” estão tentando dar conta,
como diz Soares 1, de uma indagação básica e que de-
veria sempre ser feita na academia: afinal, para quem
pesquisamos e para quem escrevemos? O livro pare-
ce tentar responder a este desafio vivido pelo pesqui-
sador-autor que é o de “produzir textos em condições
de produção diferentes daquelas que são inerentes ao
contexto em que atua” 1 (p. 81).

Podemos pensar também este livro como um li-
vro-dispositivo. Se estamos num momento no qual
consolidamos muitas transformações no campo da
assistência em saúde mental, fruto de uma trajetória
e de uma militância de diversos atores sociais ao lon-
go da história, este material é mais um dispositivo de
intervenção nesse campo. A Reforma Psiquiátrica
vem alterando o cenário do cuidado de pessoas por-
tadoras de sofrimento psíquico, seja por meio do es-
tabelecimento de novos dispositivos na assistência
ou na quebra de paradigmas que até hoje sustenta-
ram práticas “psis”de exclusão. Contudo, é necessá-
rio que nesse desafio não apenas possamos intervir
nas práticas cotidianas do cuidar mas, também, pro-
duzir operadores que sejam capazes de intervir na
formação daqueles que estão ali no trabalho micro-
político da assistência, pois ainda não é uma realida-
de que todos os envolvidos nessa trajetória possuem
uma instrumentalização teórica-prática que possa
dialogar com essas transformações históricas da saú-
de mental. Se estamos alterando o panorama desse
campo da saúde no Brasil, faz-se necessário intervir
na formação daqueles que estão ou querem contri-
buir com suas práticas no cuidado dos diversos usuá-
rios de dispositivos de saúde mental, sejam eles adul-
tos, crianças, adolescentes ou idosos. Especificamen-
te vale ressaltar ainda que, apesar do livro não abor-
dar o tema da saúde mental na infância e juventude,
é importante marcar que o mesmo contribui para to-
dos aqueles que querem ou já possuem uma militân-
cia com esse público, já que, como coloca Couto 2,
pela primeira vez temos o público de crianças e ado-
lescentes sendo incluídos numa agenda, numa dis-
cussão sobre o sofrimento psíquico, e a criação de
dispositivos de tratamento para esse público. Sendo
assim, faz-se necessário, sem a menor dúvida, enten-
der a constituição do campo da saúde mental.

É nesse sentido então, que o livro Textos de Apoio
em Saúde Mental é um livro-dispositivo, já que possi-
bilita e disponibiliza um material que tanto pode ser
trabalhado com profissionais de nível médio, mas
também pode ser um ótimo operador no trabalho de

graduação em áreas que costumam intervir ou dialo-
gar com a saúde mental. Pelas suas características, o
livro dá um outro tipo de acesso a informações extre-
mamente importantes, pois o campo da saúde men-
tal nem sempre foi marcado, do ponto de vista das
produções teóricas, por uma leitura muito acessível.
A saúde mental tem mantido uma arquitetura teórica
de diálogo com muitos campos de conhecimento,
muitas epistemologias, metodologias e terapêuticas
diferentes e divergentes. O livro não substitui essas
leituras ou leituras clássicas, e nem é esse o objetivo
dos autores. Ele possibilitará o início de uma conver-
sa, o início de uma instrumentalização, principal-
mente para aqueles profissionais que estão fora do
circuito formal universitário. Se estamos criando no-
vos dispositivos de cuidado é necessário e urgente
criarmos novos dispositivos de formação, já que con-
tinuar essas transformações históricas na saúde
mental passa por despertar o desejo de novos atores
que queiram se inserir nessa jornada em torno do
cuidar, ou melhor, de uma ética do cuidar.

Podemos pensar então, que os textos de apoio
podem funcionar como uma estratégia de “empower-
ment” 3, já que poderão possibilitar uma entrada no
debate daqueles que estão na assistência, mas estão
fora dos centros de formação e debates formais.

Outro ponto relevante é o livro deixar claro que
não podemos dissociar uma discussão entre saúde
mental e saúde pública. Isso fica claro logo no pri-
meiro capítulo, quando seus autores encerram toda
sua reflexão falando do SUS e suas principais diretri-
zes. Apresentam também a legislação em Saúde Men-
tal, trazendo, em seus anexos, as principais portarias
e a própria legislação vigente. Com esta configuração,
os autores deixam claro uma posição, a saber: falar
de saúde mental é falar do campo das políticas públi-
cas e seus operadores regulamentais. Então, é funda-
mental que o trabalhador de saúde mental entenda
minimamente das leis que regulamentam seu campo
de atuação, já que isso o fará descobrir que não se
trata meramente de acumular informações jurídicas,
mas sim, dele se perceber como um pequeno gestor
do seu fazer terapêutico, no sentido de saber com o
quê e com quem ele poderá contar na rede e no cam-
po da gestão pública em saúde, bem como quais são
os direitos dos usuários de um serviço e o que os ser-
viços podem e devem fazer por eles. 

Essa discussão da política e seus elementos con-
textuais está totalmente de acordo com o capítulo
que irá falar do Indivíduo e seu Contexto, já que
quando chega alguém em nossos serviços é sempre
alguém marcado por instâncias culturais, religiosas,
familiares, simbólicas. Ouvir um usuário é ouvir sua
história e se, trabalhamos com a idéia da (re)inser-
ção, como grafada no texto, essa história se torna
mais especial ainda. Ouvir suas histórias é permitir
que esses usuários possam (re)inventá-las, lidando
com os estigmas, com a vida comunitária-familiar, ou
seja, lidando com o político numa leitura mais am-
pla. Estaremos assim, nos aproximando do conceito
de integralidade, Mattos 4, já que cuidar de alguém é
entender a complexidade de sua vida, e os dispositi-
vos de saúde não devem fragmentar existências, prin-
cipalmente daqueles que sofrem.

O capítulo dirigido ao tratamento farmacológico
traz uma didática que é importante dentro de um as-
sunto nem sempre apresentado de forma acessível.
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Como é um tema relacionado especificamente ao
campo médico, é necessário apreender de forma geral
os principais grupos de medicamentos, suas indica-
ções, dosagens e efeitos. Como já foi dito anterior-
mente, num campo marcado por tantos atravessa-
mentos teóricos e práticos, um capítulo sobre fárma-
cos é fundamental.

No que diz respeito às estratégias de intervenção,
os textos de apoio fazem um painel de abordagens
que transitam pela saúde mental. De forma simples e
breve, as abordagens são apresentadas trazendo seus
objetivos. Mais uma vez, revela-se um campo marca-
do pela pluralidade de ações e leituras. O leitor pode-
rá encontrar neste capítulo algumas ferramentas de
intervenção e seus aportes teóricos iniciais.

O livro encerra com abuso de álcool e outras dro-
gas, tema constante na agenda das políticas públicas
em saúde e, como é dito na abertura do capítulo, há
muito deixou de ser uma questão médica ou psiquiá-
trica somente. Isso fica bem revelado na maneira co-
mo o texto é conduzido, trazendo aspectos que dizem
respeito às políticas de combate às drogas e uma his-
tória do uso de “drogas” por outros povos em outros
momentos da História.

Textos de Apoio em Saúde Mental é um livro que
tem uma conseqüência prática, operativa e informa-
tiva. Podemos caminhar com ele de muitas formas,
inclusive retomando sua função formadora no que
diz respeito aos profissionais de nível médio. Sendo
assim, é um material extremamente importante não
só para aqueles que possuem uma trajetória de tra-

balho nos caminhos desafiadores da saúde mental,
mas, também, para aqueles que queiram saber um
pouco sobre este fascinante campo e com isso apos-
tando numa ação que talvez mude uma cultura de in-
formações e sentimentos em relação ao que chama-
mos de loucura.

Marcelo de Abreu Maciel
Universidade Estácio de Sá, Rio de Janeiro, Brasil.
Escola de Serviço Social, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.
mdabreu@uol.com.br
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